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A Política Nacional de Educação Ambiental compreende a educação ambiental como um processo em 

que o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos e atitudes voltadas para a 

conservação do meio ambiente, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. Assim, 

identificar as representações desses sujeitos sobre as questões ambientais torna-se fundamental. Essa 

pesquisa buscou conhecer a percepção socioambiental dos ribeirinhos da cidade de Alegre/ES em 

relação aos Rios Alegre e Conceição. Fez-se uso de um questionário aplicado a 72 moradores de quatro 

diferentes bairros da cidade. Adotou-se o modelo transacional priorizando as variáveis antropológicas, 

pertencimento e qualidade de vida. Os pontos foram georreferenciados e mapas temáticos que 

identificam as diferentes percepções do ambiente foram gerados. Os resultados apontam saudosismo 

ao rio de outrora em relação ao atual. É visível a elevada poluição existente nos rios, e esta realidade é 

fator de forte incômodo para a população, que demonstrou insatisfação com as políticas públicas 

voltadas ao saneamento básico, recolhimento e tratamento do lixo. O município é dotado de vasta e 

densa rede hidrográfica, porém, devido ao crescimento populacional e descaso com a conservação, 

encontra-se com alto grau de poluição. Foi evidenciado que o rio não se apresenta como elemento 

importante da paisagem, pois tornou-se objeto de desonra, devido a ação antrópica, servindo apenas 

como depósito de resíduos, despejo de esgoto, proliferação de insetos e doenças. Constatou-se que a 

população sente-se saudosa do rio vasto, limpo e rico que foi orgulho do município por gerar a energia 

consumida pela população. Torna-se importante a mobilização social com propostas de conscientização 

e despoluição dos rios. O pertencimento desses sujeitos com seu entorno é o primeiro passo para uma 

tomada de consciência em relação à preservação ambiental que refletirá na melhoria da qualidade de 

vida da população.  
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